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Fo nte: Coordenaderia de H abitaçåq'pesqu isäi$¡eta,

4.5.2 Vínculo trabalhista

Dentre os 220 chefes que possuem alguma atividade laboral remunerada

listamos o tipo de vínculo trabalhista. Föi possfvel ye¡ificar que , apenas,2ío/o trabalham

com vínculo com a CLT tendo seus direitos sóc¡o trabalhistfl$Pdtqn!¡flffi

carteira assinada e

esporádicos e 14o/o

trabalham por conta própria. Estas informações revelam a precarização do trabalhador que,

"^ não possuindo vínculo empregatício, deixa de ter ao€sso a beneflcios sociais previstos por

legislaçäo especf fica.

Deste modo, percebemos a necessidade de apregentar para a populaçåo, além

da capacitação profissional, ofertas de'empregos formais direcionando para a Secretaria de

Trabalho, Emprego e Renda do municfpio de Caucaiq.

Em contra partida 37% possuem empregpr;n4o¡10o,f,,f 
..s..9fl

38olo €Xêr"cem ocupaçöes de forma eventual. $åo¡gs inüftglaË¡$ltffib4lJft
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Grâfico 07: Vtnculo emPregatlcio

Vínculo Traþalhista

r CLT I Ënt¡trcg.rclo irtforrnal tr Empregaclo eventual I Atrtônomo

[Ål

oP

Após analisarmos, brevemente, os quesitos escolaridade e ocupaçöes dos

titulares podemos adentrar no indioador renda eom rùldiôt'cofto[eJp9:Haliativa.
- 

-^ 
.'.;

4.6 Renda

De posse dos dados pode-se inferir cpm maior relevancia os titulares

recebem entre um e um salárlg e meip entrevistados 20o/o

recebem de meio a um salário mlnimo e 17o/o cÖritam com urna rende mensal de meio

A salário.

Verifica-se, ainda, que 21o/o afirmam näo ter nenhum tipo de renda ou benefício

contando, contudo, com o auxilio de outros membros da famflla.

Sabendo que a titularidade é imanentemente feminina e verificando o grande

percentual das mesmas sem renda, direcionaremos atiidades para o empoderamento das

mulheres com relação a esfera economica ( artesanato e cursos profissionalizantes).

{

Abaixo seguem os gráficos referentes a renda do titular e a renda familiar
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Grâflco 08: Renda do titular
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Grâfico 09: Renda familiar

I Sem Renda

r Até me¡o salário
míninro

r De meio a um salário
mínimo

tTvo I De um a um salário e

meio

t De um salálio e meio a

dois salários

direla,2014

20%

RENDA FAM¡TIAR

r até meio

I entre meio e um salário

r entre um e um salário e

meio

3% I entÿe um salário e rneio e
dols salários

43Yzi' I entre dois e clois salários e
meio

Fonte: Coordenadoria de Habltaçåo, pesquisa direta, 2014

4.7Bairro de origem

No começo deste documento citamos as divisões dos bàirros por localidade

no município de Caucaia. Foi exposto, ainda, que o residencial Jandaiguaba insere-se no

grupo 05 de tal categoria. Desta forma, foram selec¡onadas famflias pelo quesito

proximidade com o conjunto registradas nö gráfico a
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De forma mais relevante aparecem os bairros: Capuan (23%), Jandaiguaba

(8%), Metrópole (7%), Parque Soledade 1SV.¡ e Cigana (5%)' Os outros 52% distribuem-se

de forma menos enfática nos þairros referentes ao grupo 05.

Grâfico 10: Baino de orlgem

BAIRRO DE ORIGEM

r CAPUAN. T JANOAIGUABA T METROPOLE

r PQ SOLEDADE ¡ CIGANA I OUTROS

Fonte: Coordenadoria de HabitaSo, pesquisa direta,2014

4.8Valor do aluguel

De forma mais enfática ad famflias quo residiråo no residencial Jandaiguaba

^ dispendem um valor de até 300 reais mensais com aluguel de imóvel sendo 87% dos

sujeitos beneficiados. Apenas 13olo pagam um válor.de 300 a 500 reais enquanto inquilinos'

O programa Minha Gasa,Minha Vida é subsldis parciale necessita da contra'

partida das famílias, verifica-se que as mesmas possuem condiçöes de arcar com essa

despesa, pois já dispendem um valor mensal com moradia. Ademais, estaråo adquirindo

unidade habitacional pr'óprio da família saindo da co"ndlçåo precária da locaçåo.

(;oyl1l(N() N4¡Nl(,ll,Al- ¡¡¡, Organizar o pessado'

CÄucAIA F"#1î1,?#ii3: üJ
L)

de

opB

5o/o
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Gráfico 11: Valor do aluguel

VALOR DO ALUGUEL

r ¡tcí 300 r dê'300 a 500

Fonte : Coorden ado,ie-,$Ú ¡trOit"çåo, óesqu ¡sffi , rO', O

4.9Redee de consumo: Água e Energia

Sabe-se que ao adentfar no residerîcial,à fanlíliältei';á ffiarcar com despesas

fixas como CAGECE e COELCE, ainda que vlnculados ao projeto baixa renda estabelecido

junto ao Cadastro t]nico. Desta feita expornos oa gráfiþ$P

águaeenergia. ì:''

'^ No que se refere a rede de energia elétrica vs¡ifi6¿.sê que, apenes, 50á dos

titulares estabelecem uma ligação ilegal. Quanto a rede de água 7o/o lem ecesso de forma

näo oficial.

lnfere-se que na nova realidade promovida pela convivenoia no residencial näo

irá afetar de forma täo impactante, posto o baixo percentual de famflias que acessam de

forma inadequada as redes de consumo.

Ademais, salientamos que 3% das famflias näo tem acesso a rede de água

tendo sua sobrevivencia atrelada ao acúmulo de água em poços artesanais (cacimba) por

meio dos processos naturais. Estas serão impactadas de forma positiva no acesso aos

serviços de água e energia, ainda que tenham que ercer com ag despesas.

ffi¡cl¡te.e.i;6B redes de consumo:
'il |,;,,,, , 

',,1,..ll¡,
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Gráfico 12: Rede elétrlca
ù¡/
o

REDE ELÉTRICA

¡ oFrctctAL ¡ l¡ÄooFtctnl

Fonte: Coordenadoria de' isa direta, 2014

3: Rede de âgua

REDE DE ÁCUA

ICACIMBA. T OFICICIAT., N GAMBIARRA

3u/,

Fonte: Coordenadoria de Habitaçäo, pesquisa direta, 2014

4.10 Composição familiar

Foi verificado que a maior íncidència é de núcleos familiares compostas por três

membros sendo 32o/o to total. Ressalta-se que nesse percentual 59 famllias representam

mulheres, chefes de famflia que residem com dois filhos.
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Famílias com dois membros representam 30% das pesquisadas e com quatro

membros 17%. Salienta-se que a existência de famllias numerosas acima de cinco pessoas

somam 12%

lmporta, ainda, salientar que 9% das famílias beneficiadas possui' apenas o

titular residindo. Justifica-se esse percèntual citando casos de idosos solteiros ou viúvos e

de pessoas que estavam em situaçåo e vulnerabilidade social residindo em cÔmodo cedido

ou ocupado.

Abaixo segue o gráfico

Grâfico 1 4: ComPosiçäo familiar

coMPoslçÃo FAMILIAR

r1
r2
n3

l4
r 5 ou ma¡s

Fonte: Coordenadoria, de l+laþitag$g, peö{¡¡¡f daf ¡qÉSlf 
9.;1ft

: ù'tl

4.11 Número de cômodos

pelo gráfico exposto pode seVerificar que os maiores percentuais encontram-se

nos titulares que residiam em imóveis com cinco.oôrnodos (Uo/o\ e com quatro cômodos

(33%). Há incidências de imóveis com seis, sete e oito cômodos somando 25o/o. Percebe-se,

ainda, gue cerca de 6% residia em unidade habltaolonal de três cômodos.

Verificamos casos de vulnerabilidade mais grave com famllias que residam em

imóvel de dois cômodos (2o/o) e 2 famílias que sobreviviam em, apenas, um cômodo'

A unidade habitacionaldo residencialJandalguaba possuicinco cômodos, dessa

do imóvel, mas Pela

I
forma, os sujeitos serão beneficiados nåo só pela
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qual¡dade da construção e do tamanho do mesmo, já que a maioria dos pesquisedos residia
êp

em imóvel de mesma dimensão ou menor.

Gráfico 15: N(tmero de cômo¡dos

ruúnnrno DE cÔMoDos
o%zm

r1
r2
r3
t4
r5
I mais de 5

Fonte: Coordenadoria de Habitagäo, pesquisa'dl¡eta, 201 4

4.l2.Cursos sol¡citados ' ì' ¡'r'i; '",. ,.,.,,'il

Dispondo de recurso para execução do trabalhcj sçcial de posse dos dados que

configuram o diagnóstico sóeio eoonôn1ioo dog; futu¡6.6''

preocupou em identificar cursos profissionalizantes que ös

equipe gestora se

gostariam de fazer

A fim de nåo exercer uma imposiçåo a equipe elencou a dernanda dos sujeitos

mesclando com as possibilidades de ofertas dos oursos. Nesse sentido foram categorizados

cursos em eixos: alimentação, construção civil, informática, estética e moda. Ressalta-se

que os sujeitos poderiam escolher maie de umá opçåo. de curso o que justifica o valor acima

dos 391 beneficiados.

Desta forma verificamos que a solicitaçåo pelo curso de corte e costura chegou a

19% sendo esta opção viável pelo fato de que a pessoa qualificada poderá exercer a

profissäo empregada ou de forma autônoma. Das solicitaçöes 18% referiram-se ao curso de

doces e salgados e informática e 17o/o obras e reparos- pedreiro.
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Sendo estas as mais relevantes demandas, e tendo que adequar ao recurso

direcionado a execuçäo do trabalho social, optamos por planejar o curso de corte e costura

(01 turma), e obras e reperos- pedreiro ( 1 turma) e doces e salgado (01 turma)'

Gráfico'16:. Cursos

cuRsos

t3%

lOoces e salgados

I Pedreiro

I lnfofmåtica

I corte.costura

I Manicure

0fts

^

. . l;t,, .,. : -]:Ìl

Fo n te : C oo rd e n ad oria d e' H ablh#oiiü.$oitiiø *¡f iíii-1i", e o r ¿

,." ll r;.1
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lnformamos, acima, indicadores relativos ao (a) chefe de família. Neste

tópico destacaremos alguns dados acerca dos componentes familiares buscando

subsidio para elaboraçäo de atividades condizentes com as demandas da realidade

em que os sujeitos estäo inserido's.

Desta feita, apresentamos dadog inferidoe do cadastro social preenchido

pelos moradores que nos revelarn afaixa etária dos membros das famílias' Percebe-

se que o percentual de crianças (até doze anos de idade) é bastante elevado somando

52o/o da população censitária geral. 2 a 18 anos) são, também, um

quantitativo expressivo representan do 174/o Quanto aos adultos em

idade produtiva ( 19 a 59 anos de idade) tem-se de 19% e , como já

citado em outro momento, 12ÿo dHl.flosos.
ji, r.11 !:

¡jfåRco, L¡m baixo

ressaltamos que muitas famflias säo mononucleares, portanto, a idade da chefe de

família já foi citado em outro tópico.

Grâfico 17: Faixa etäria

Faixa etária
72ý/o

70./.'

I até 3 anos

lde4aTanos

r de 8 a 11. anos

r de 12 a 1.8 anos

I de 19 a 23 anos

30Á r de 24 a 4oanos

r de 41 a 59 anos

I acirna dc 60
L7%

Sec,r'etal'ia cle Desenvolvimento Social

Percebe-se, neste

l$lnha Gsse
Itllnhe Vlda

tl¡

de adultos, porém,

Ißo/o

t-

Fonte: Coordenadoria de Habitaçäo, pesquisa direta,2014

A respeito da escolaridade dos membros percebeu-se que reletiva meioriâ

cursa o ensino fundamental. Dados que s6 cruzermos com e faixa etária será de fácil

deduçåo, ja que crianças e adolescentes forem a maioria dos moredores do
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residencial. Consideramos ¡mportante este dedo, pois indica que a educaçäo

cumprindo seu papel de formador de cidadäos e garantia de direito para esse g

etário.

Não foi detectado nenhum caso de adulto estudando, ainda que 14o/o näo

tenham completado o ens¡no fundamental e médio. Há 80 crianças em idade escolares

o que demanda uma creche para que as mäes, pa¡s e responsáveis não precisem se

ausentar das atividades laborativas'

G ráfico 1 8: Escolaridade

Escolaridade

r sér¡e1

140

80

4ö'
30 22 35 25 35

u¡

rupo
op 11

20

*tti'o'*ùro'=oÈ*'

Fo nte : Coordenadoria de Habitaçåo, pþiig¡liqg,4ir$fu- 2Ál 4

'' , :.1' ''f ii 'ìt ì;,'it'ì
Abaixo segue gráfico relativo a oqUpAFåB Ogrl moradores no qual

elencamos as principais, a saþqfi dfarristq¡ÿOUnø@r{fr{g|,W#i-q Ressaltamos que

16% encontram-se sem ocupaçåo e quatro såo.aposentadoó. Além destas ocupaçöes,

foram encontradas em menor quantidade: auxiliar de cozinha, auxilias de serviços

gerais, mecånico dentre outros.

Fazemos a importante observaçâo da existência de mulheres

(desempregadas) que Se consideram donas de casa ou udo lar". Em sua

especificidade nåo trabalham pois necessitäm estar prezando pelo seu imóvel e

famÍlia.

42



(JOVI;IìNO MUNICIPAT, DE 
i

CAUCAIAi
Organizar o Passado
Preparar o futuro.
Fazer o presente,

h
Mlnha Casa
Mlnha Ulda

äo de

ep

Secrretaria cle Desenvolvintento Social

Grâfico 19: OcuPagäo

rlJ

Ð

Ocupação

r Série1

ç tÇ

.-C ."C' o"*t ..'.ý *".t"'nouo ".è'

Fo nte : Coordenadoiia de H a bltâ$äof'lÍæFgHf sa direla, 20 1 4

Por fim, apresentamos o gråfico que

dos moradores. Em sua maiof relevåncia está o

entrevistados. Compondo, ainda'rQ-quadro de

de acesso a direitos trabalhistas,temos 12o/o de trabal

atividade laborativas de forma esporádica.

possuem uma profissão especifica, mas traþ-afftt!:1Pof

possuem seus direitos legais garehtidos:rpgla,;Clïl.,, : . ,

GrÉficb 20: Vlnoülo
llii

traltâl![ìêtta':,.

VíruCUIO TRABALHISTA

r CLT I Eveùt lnfornral lAutônomo{a}

3%

45\",o

l2o/o

O número de autônomos aparece com 10 o/o, ou seja, aqueles gue

do vfnculo trabalhista

informal com 45% dos

trabalho no quesito falte

eventuais que realizam

conta própria. Contudo, 337o

I

Fonte: Coordenadoria de Habitaçäo, pesquisa direta,2O14
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5. OBJETIVOS

5.1 Obietivo Geral

/ Viabilizar o exercício da participaçåo cidadä mediante trabalho informativo e

educativo, que favoreça a organizaçâo da população, a geståo comunitária e a

educaçäo sanitária, ambiental e patrimonial, visando å melhoria da qualidade de

vida das famílias beneficiadas e sua permanência nos imóveis, bem como

contribuir para a sustentabilidade do empreendimento'

5. 2 - Objetivos EsPecfficos

./ Retomar com os beneficiários, de e legal, informaçöes sobre o

Trabalho Social, sobre o Programa M Vida, o papel de cada

agente envolvido e os direitos e deveres dos

'/ De acordo com as demanda,s identificadae devido encaminhamento

para outras polfticas sötôri?¡¡s at¡'avés da a com as instituiçöes

necessárias (assiståncia, saúde, educaçåo etc.);

,/ Promover a integração entre as famllias e q fixaçåo delas ao empreendimento'

através de eventos de natureza cultural, pedagógica, recreativa entre a

com unidade benefiaiada.
'...'':rj..it,.

./ Fomentar o processo de formaçäo de liderançFç, 4 org¡n1zæao e mobilizaçäo

comunitária, contribuindo para a ciiaçåo dbi urrl1, es,f,ooiaeäo comunitária

representativa dos beneficiários; t

,/ Realizar ações em processo de continuidade para avaliar e monitorar os

aspectos facilitadores e dificultadores à operacionalizaçäo do Prqeto Social;

,/ Socializar informações e conceitos de Educaçåo e Preservaçåo Ambiental e

Sanitária que favoreçam a adoçåo de hábitos saudáveis e ambientalmente

sustentáveis, bem como fortalecer as relaçöes de vizinhança;

/ Estimular a correta apropriaçäo e uso da moradía e dos espeços comuns;

t Orientar os beneficiários em relaçäo á geståo do orçamento familiar e o

estímulo a adimplência;

Motivar a retomada aos estudos e propiciar açöes que promovam a qualificação

op
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6 . QUADRO RESUMO DAS AçÖES DO PROGRAMA MTNHA CASA MTNHA V|DA - RESIDENCIAL JANDAIGUABA

. Número de beneficiários
mobilizados X presentes;

. Número de beneficiários
mobilizados X presentes;

. Número de beneficiários
mobilizados X presentes;

. Nível de discussão;
rAusência de dúvidas;
¡Linguagem adequada ao tema;

r Número de beneficiários

INDICADORES DE
VERIF

06 Reuniöes informativas sobre
CADÚNICO (tarifa social,

*" 0+ Reuniõês parã,'ápËseñtação

e estabelecimento de fluxo de
demandas pare os

Equipamentos Sociais e

serviços

O3- Rel¡nìöes ,49 :apre¡entagão
do,progBa-ma (' æntr.4o- *leçåo,
öireitos e devéres)

t

ATIVIDADES
APONTADAS

01 Reunião de alinhamento
teórico-metodológico entre as
equipes.

lnformar aos beneficiários
aspectos relativos a atualizaçåo
dO CADÚNICO

Possibilitar ao$',æææi#ret_ €
conhecimento e acesso aos
serviços existentes no entorno
do empreendimento.

Garantir a apropriação por:p-arte

da empresa da importância do

objetg de intervenção e
conhecer a equipe técnica
municipal.

Possibilitar ags ..þneficiâiss
conhecerem o,E¡|qþffiFþ
a fim de sulbidiàr¡'r å' tiecbão
sobre a adesãoao €gfl&ato.

;1: ,I.-d- iJ r¡¡,.:';-: ,,.."

OBJETIVOS

Necessidade de conhecimento
relativo ao CADÚNICO.

Necessidade de conhecimento
da rede socioassistencial e
outros equipamentos do
entorno.

Gonhecer o novo local de
rnoradia e a estrutura da

habitacional bem como

direitos e deveres

Divulgar informações sobre o Programa, critérios de participação, acesso aos benefícios e serviços disponíveis e noçöes básicas de

ATIVIDADES PRE-CONTRATUAIS

comunitária

DEMANDAS

Necessidade de conhecimento
por parte da equipe executora
do PTS acerca da intervenção, e
da equipe municipal que fará o
acompanhamento.

Rua Jerônimo Amaral, 386 - Centro CEP 61.600-020 Caucaia - CE

Fone: (85) 3342-8092 Fax: (85) 3342- 5945; E-mail: sas@caucaia.ce.sov.br
cN PJ 07.616.16210001-06

45

(úl
ç)
o
ù.
o

E

c,



(ìo\J[R\O I{UNI( lpAL DE organ¡zar o pass.

C AUCAIA Få?:?Iî!,?#ïI:
)' R

fffinha Casa
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Secreta¡ia de Desenvolvirnento Social

o Número de beneficiários
mobilizados X presentes;

. o/o de famílias
atualizaram/alteraram
endereço no CADÚNICO

que
o

06 Pâlestras sobre
assoc¡ativisÍio e organizaçâo
comunitária'

mudança de endereço,
Programa Bolsa Família-PBF)

Sensibilizar os beneficiários
para a importância de formação
de uma organização comunitária
representativa. -,,.

Moradores com necessidade de
formaçáo em organÞação
comunitária

i;
;?,
;r'
T

Ee
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)

Minha Gasa
Minha Vida

)

Secretaria de l)esenvolvinrenro Social

ATIVI DADES PÓS.CONTRATUAIS

o PTS atualizado

INDICADORES DE
VERIFICAÇAO

o No de visÍtas real¡zadas
Para aplicação do
instrumental;

¡ No de instrumentais
aplicados e validados;

. ReceÉividade das:
farnílias à equipe;

r Elaboração de relatório
æm dados coletados na
aplicação do instrumental;

. Nível de adequaçäo das
atividades propostas ao
perfil das famílias
beneficiárias.

Elaboração e impressão do
diagnóstico atualizado;
Revisão do PTS conforme novo

ATIVIDADES
APONTADAS

Elaboração de instrumental
Validação instrumental com
equipe municipal;
Aplicaçåo do instrumental,
tabulação e análise dos dados,

niciliares dê acordo
necessidade pare

o atendimento

el aboraçÉo- $e relatório
ÿ--ffiaýþ çgn:ffiffinicipal
Þtiå di#*lÉÐô.. òs:.se€fr$úådos e

e
demandaspara

com a
consolidar
individual

Apresentar o PTS aos
beneficiados para Validação
do mesmo e lnformar os

OBJETIVOS

Garantir a sustentabilidade da
intervenção numa perspectiva
interativa com as demandas
da comunidade

Desconhecimento dos moradores
sobre as açöes do PTS

QUADRO.RESUMO DO PTS DO PROGRAMA IIIINHA CASA MINHA VIDA . RESIDENCIAL JANDAIGUABA

Pnorizarâ o desenvolvimento comunitário por meio do fortalecimento dos laços de vizinhança através das seguintes ações
GOITITUNEIXO OI - ORGAN

DEMANDAS

Pós-Ocupação para

das demandas.

Ec 47
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Secretaria drr' Desenvolvinlento Social

)

Número de participantes;
Nivel de participação no
debate;
Número de membros
capacitados;
Nível de compreensão do
conteúdo abordado;
Nível de interaçäo entre
os participantes;
Percentual de lideranças
formadas;
Número de formações

a

o

a

a

a

a

a

. % de beneficiários
conhecedores do PTS.

. Nível de moradores
mobilizados x nível de
participação nas
reuniões

:,f€uniöêSì sendo 02

06 palestras sobre liderança e
organização comunitária.

Assemblëa geral de formação da
asSociaÉo

'Í{ediizaf '@"êr'rãiffií 'seä*do 01
DOr quadre

diagnóstico;

06 Reuniões com os moradores
para apresentar a proposta de

trabalho social.

de
Eleger repêèffidlrtë afo$" " :

moradores de-= cAQa. quad ra

moradores sobre o
Programa MCMV, o papelde
cada agente envolvido, seus
direitose devereseas
atividades propostas pela
equipe social

Gapacitar os moradores para
formação de uma
associacão

Detinição de parâmetros de
convivência.

Moradores com necessidade de
formaSo em organização

{:E.= 48
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m
ttlinha Casa
ñlinha Yida

)

moradores. o/o de
mobilizados

. Reuniões ', s¡stemáticas
(bimestrais da equipe técnica
com a cornun¡dade para
evaliação do planejamento e
da execução das atividades
o Relatórios bimestrais da
equipe técnica a part¡r do
resultado das reuniões
sistemáticas com os
mol?ldores.

o Quantidade de pessoas
que se engajaram em
cada Oficina;

. olo de participação das
crianças

o o/o de participação dos
adolescentes

. olo de participação das
mulheres

realizadas;

Pesquisa de satisfação aoo

Realizar 09 Ofioinas de contaçäo
de histórias prinçþalmente para o

lco r

Realizar 09
tnulheres

de arte para

Realizar 01 Gincana Educativa

''' M ReüFiqes Gom a
rtrnuÉCade= æË ,9.' $n de
-pxirceuer'Ëe' 

o'å-ã-¡¡am'ò iecn¡co
sociel esfrá,sehdo desenvolvido
dä'ørooo;i¡åt¡sä6*riö'' l',
.. . ' .'frj ," :,: ¡._, I :.

Realizar 09 Oficinas de
grafitagens, principalmente com
os adolescentes e iovens

es atividades
e executadas no

Avaliar
planeiadas

Fomentar a integração
comunitária entre as
crianças, adolescentes e
iovens.

Verificar se o trfrl$Èlç!å *-rfig,,,
desenvolvido :pffSrÇr#irnege,l
de modo a atendeiã ãe¡h¿n¿á ða '

comunidade æxeeÈiåando aË
atividades previii{åb,.rË ., ,l , *'

' j. ":...: l": .., , ': -. ...1

lntegrar os adolescentes e
jovens e grafitar os muros da
escola da comunidade.

responsáveis.
e seusntegrar as

escomunitária
mulheres

a

Avaliação das atividades

Adaptação à realidade territorial e
social proporcionada pela atual
moradia, com foco nas crianças e
adolescentes.

Monitoramento e: avaliação do
kabalho social pelos moradores

49
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o/o da satisfação coletada
pelo instrumental
Resultados esperados e
resultados rea¡s das
atividades

a

a

final da execução do
trabalho social

trabalho técnico social bem
como a equipe responsável pelo
mesmo percebendo se a
demanda da comunidade foi
contemplada

executadas no trabalho técnico
social pela população alvo
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Secretaria de Deser¡volvimento Social

,

INDICADORES DE
vERrFtCAÇAO

o Número de moradores
convidados;
Número de moradores
presentes;
Nível de participação no
debate;
Golaboração de entidades
parceiras;
Melhorias observadas na
questão do descarte do lixo,
após a atividade;
% de redução na quantidade
de lixo produzido;
% de pessoas engajadas nos
serviços de armazenamer¡to e
destinação do lixo;

% de moradores que aderiram
à coleta seletiva

Quantidade de Material
reciclável arrecadado.

a

a

a

a

a

a

o

{itnþzei,e

Açåo de

ATIVIDADES
APONTADAS

09 Palestras soþ-lë educaçåo
e preservação ì ambiental
(água, energia e res[duos
sólidos- COELCE- CAGECE)

09 Oficinas de Orientação
sobre manejo, descarte e

de
da

lixo
coleta

OBJETIVOS

Dis-sçmi¡qr cs nÇe ile s de--

educação ambiental,
contribuindo para a
apropriaçäo dos moradores
quanto às verter¡tes do
Saneamento Básbo:

:

E¡XO 02 - EDUAçAO AMBTENTAL

Destina-se a desenvolver conhecimentos, habilicjades e atitudes voltadas para a preservação do meio ambiente e será abordada através
das seguintes ações:

DEMANDAS

Sustentabilidade da
íntervenção quanto à questão

E 51
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,,R
lç¡nha Casa
Minha Vida

)

ÿo de pessoas envolv¡das
nas atividades propostas;

Número de iniciativas
espontâneas da
comunidade (relacionadas
à questäo ambiental ou à
qualidade de vida);

% de redução na
quantidade de lixo

a

a

a

INDICADORES DE
vERrFrcAçÃo

oNúmero de moradores
convidados, em cada oficina;

¡Número de participantes, em
cada oficina;

.Número de moradores que
participaram das duas oficinas;

¡Nívelde participação no debate;
% de adirnplência registrado
antes e depois da açäo;

Realização de 03 Palestras
educativas sobre o consumo de
água com profissionais da
CAGECE/MARQUISE abordando
a otimização do consumo de
água e importåncia do

ATIVIDADES
APONTADAS

Realização de 03. pqlestras sobre
educação patrimonial
(conservação e preservaçåb do
imóvel) abordando questões
como adimplência, dheitos e
deveres, e permanência no
içryel .,.. . :

'=:1: ì
'- :i

Sensibilizar os moradores
sobre a importância de
consumir água tratada e a
diminuiçáo dos câsos de
doenças de veiculaçåo hídrica,
bem como sobre a importåncia

OBJETIVOS

Contribuir para a
permanência das

adimplê¡içia
famíliaÈ

e
no

imóvel.

Etxo 03 - EDUCAçÃO perR¡MONtAL
Visa desenvolver nas famílias o zelo e a coneta apropriação dos imóveis e dos espaços comuns, bem como noçöes básicas de utilização e

manutenção dos sistemas de água, esgoto, coleta de resíduos sólidos e aquecimento solar e será desenvolvido:

Pouca informaçäo acerca do
consumo consciente da água,
sobre sistema de esgotamento
sanitário e coleta de resíduos
sólidos, bem como sobre a
questão ambientale da

DEMANDAS

Ampliar os níveis de adimplência
e de fixaçåo das famílias ao
imóvel.

52
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Nível de interesse sobe o
assunto
Numero de participantes
nas atividades
olo de " defieito nos
aquecedores

a

a

O

produzido;

% de pessoas que

aderiram à coleta seletiva;

% de imóveis que
praticam a coneta
utilização do sistema de
esgotamento sanitário;
Adoção, pelas famílias, de
hábitos ambientalmente
corretos e sustentáveis

a

o

esgotamento sanitário e a

destinaçåo correta do lixo para

uma boa qualidade de vida

Realização de 06 Palestras sobre
o sistema de aquecimento solar

correta dosda destinação
resíduos sólidos

Orientar os moradores acerca
dos cuidados com a
manutenção e utilização do

sofar.sistema de

sustentabilidade.

Desconhecimento da
comunidade sobre o

funcionamento e utilização do
sistema de aquecimento solar

EE 53
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INDICADORES DE
VERI

Número de moradores
conv¡dados, êffi cada
oficina;
Número de participantes,
em cada oficina;
Número de moradores
que partic¡param das duas
oficinas;
Nível de part¡c¡peção no
debate; 

,

a

a

a

ATIVIDADES
APONTADAS

Realização de 18 oficinas
(duas por euadra) sobre o
planejarnento orçamentário
familiar.

Realização 'de 10 of¡c¡nas
sobre o empreendedorismo e
planejamento orçgmentário
pa¡a jovens

OBJETIVOS

Contribuir para a adimplência e
permanência das famílias no
imóvel, através de ações, de
planejamento do orçeúlento
familiar.

Fomentar nos jovens a aptidão
para o empreendedorismo e
orientar no planejamento
financeiro- :':

Etxo 04- PLANEJAI/|ENTO E GESTÃO DO ORçAMENTO FAM|L|AR
Contribuir para a sustentabilidade do empreendimento e racionalízaçäo dos gastos com moradia, será efetivado através:

DEMANDAS

Ampliar os níveis de adimplência
e de fixação das famílias ao
imóvel.

Gomposiçåo familiar apresenTa
expressivo numero de jovens
oriundos de família de baixa
renda.

e
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o Número de pessoas

mobilizadas;
. Número de inscritos;
. o/o de

aproveitamento/evasão do
curso;

. o/o de pessoas qualificadas
pelos cursos ofertados

lNDICADORES DE
VERIFICAÇAO

Número de moradores
mobilizados x número de
moradores participantes.

a

açöes para o trabalho - (em
parceria com as secretarias do
Desenvolvimento Econômico e
Trabalho, Emprego e
Empreendedorismo)
Curso 01*: Confecções Corte e

ATIVIDADES
APONTADAS

Realização de 0.9 Oficinas de
estímulo à ampliação da

escolarização ' :.
ldentificação dos msradores com
baixa escolaridade (anaffåbetos,

sem¡-atfabetizados, fundamental
ou rnédio não concluídos) através
do instrumental de mapeamento;

ÞrÈÞit¡zriltâo-=HgtM'9,
r ÌËisiünc¿¡ðtipéb' nr#eam¿nto ;

os moradores, a partir de suas
potencialidades e demandas de
mercado, com vistas à geraçäo

de trabalho e renda

Qualificar

OBJETIVOS

Motivar os rnoradores a

ampliarem a escolanzação
formal, como estratégta. :de

crescimento pessoal, soeial e
econôniico.

Baixa qualificação profissional e
alto índice de desemprego e

subemprego, entre titulares e

familiares.

Elxo 05 - GERAçAO DE TRABALHO E RENDA
Refere-se ás aç6es direcionadas para a geração de ocupação e renda das famílias, estímulo á escolarização e encaminhamento para o

mercado de trabalho seråo efetivados através das seguintes açöes:

DEMANDAS

Baixo nível de escolaridade do
(a) titular do imóvel, assim como
de outros membros da família
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*Val" re.saltar que os cu¡so6 serão realÞados aFavés de parcerias coñt

:' - .i

1ìS.:.. Ër:; -

t4ti fr:.,:

públicos doentomo que a infraestrutura básica necessária.

EE
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o/o da ampliação de renda
da família

aGostura - 80h - 30 vagas/ 1

turma
Curso 02: Obras e reparos -
Pedreiro - 80h - 30 vagas - 1

turma.
Curso 03: Doces e Salgados -
60h - 30 vagaÿ- 01 turma.
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Secretaria cle Dcsenvolvinrento Social

7 . METODOLOGIA

O Trabalho Técnico Social será executado por empresa contratada a

processo licitatório que é orientado pelas Leis Federais no 8666/1993 e 10.52012002.

aos

( igvl,:l{No M LJ N lC: I P^ [. ¡ ¡¡; r organ izar o- passado'

CA U CAIA : Få?3?1î!,?"'$ii3

consolidaçäo de uma cultura de exercfçt$:da cidadania,

direitos e deveres, passam também a Ëi$inA¡c¿Jos e de

"As empresas a serem contratadas deverão ter entre as suas finalidades o Trabalho

Social, possuir experiilncia comprovada de Trabalho Social em habitação e apresentar corpo

técnico com experíência comprovada, bompatlvei com a natureza e o volume das agões a serem

contratadas". Poñaria n' 168,de abrilde 2013.

A presente proposta de Trabalho Social, deve primar pela ampliaçäo dos espaços de

participação coletiva, a fim de favorecer o desenvolvimento do potencial comunitário, ou seja, sua

inserção autônoma e consciente

descobrindo e revelando novos.

reforçando os laços já existentes,

Por meio da participaçäo.comunitária, se um campo propicio para a

Mlnhe
illnha

Gaee
Ulda

deo6I

Ì
û¡i

êpe

de

\

ao reconhecerem seus

fato

A preocupação deste trabalho é oÞrecer a populaçäo um canal aberto para

discussöes e reflexöes, a partir das experiências cotidienas vivenciadas por eles, levando-os a

construção de novos referenciais de convivência e a incorporaçäo de novos conceitos e

comportamentos. ; ì ;.
A metodologia de trabalho será participativa, articulando o atendimento aos objetivos e

metas propostas pelo Programa Minhà Casa Miriha'Vida - PMCMV à realidade e às demandas

das 391 famílias beneficiárias que comporäo o Residencial Jandaiguaba. O Projeto de Trabalho

Social - PTS será executado através do envolvimento doe beneficiários e de suas famílias em

todas as suas etapas, valorizando as experiências e vivências dos moradores. As atividades

previstas para serem realizadas pelo trabalho 
,técnico 

social seräo executadas no próprio

residencial em horários a serem definidos de acordo com a demanda da populaçåo.

As açöes terão infcio no perlodo pré-contratual, quando forem realizadas as açöes de

informação à comunidade sobre as intervençöes flsica e sooial. Compreenderá, além disso,

reuniões de apresentaçåo do projeto flsico-social, assinatura do contrato e palestras explicativas

sobre o procedímento referente ao CAD único.

Para tanto, a equipe técnica gestora irá se reunir com a equipe executora do trabalho

social e com a instituição financíadora do programa (Banco do Brasil) a fim de socializar as

atividades já executadas pela gestäo bem como

execução viável das açöes.

necessárias para uma

Rua Jerônlmo Amaral, 386 - Centro
Fone; (85) 3342-8092 Fax: (85) 3342-5945;

cN PJ 07.616.16210001-06
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CAUCAIA
Organizar o Passado.
Preparar o futuro.
Fazer o presente'
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t¡io

Sgcletaria de Desenvolvinlento Socinl
R rica

Finalizando essa etapa e, vislumbrando o potencial futuro daqueles que iräo resid

conjunto habitacional, seräo realizadas palestras formativas sobre associat¡vismo e organ

comun¡tár¡a, já que os mesmos formaräo uma associaçäo de moradores para debater problemas e

elencar soluções do cotidiano coletivo.

O pTS ptezaÉ pela a construçäo, de novos referenciais de convivência, e a

incorporação de conceitos e hábitoe saudáveis, que propiciem a vivência harmoniosa com a

vizinhança, com a comunidade do entorno e com o mêio ambiente em geral. Já foi explanada a

subdivisão em eixos de atividades. lniciaremos relatando a metodologia do eixo 01 que é

Organização Comunitária que priorizará o desenvolvimento comunitário por meio do

fortalecimento dos laços de vizinhança através daS seguintes açöes:

a) retomada dos conceitos do a importåncia de permanência

b) Orientações para a criagão de organismos

dese

e

Rua lerônimo Amaral, 386 - Centro CEP 61.600-020
Fone: (85) 3342-8092 Fax: (85) 3342- 5945; E-mall

cN PJ 07.616. t62l000t-06

gestão comunitária; fortalecimento de vlnculos femiliares o comun¡tários; gastos e manutenção

condominial;

d) ldentificação e capacitação de lideranças e grupos representativos em processos de

educaçäo e às tarifas sociais; ",.: . , "......r ,,,,:.;u ¿:,...

e) Promoção ae 'athu0os,sobiäis$iliÖaaáËtsþrüråifio** |á'Ëm funcionamento dos

equipamentos sociais e comunitários disponibilizados ei:",,f$du,t9fl f,ociais 
vinculadas ao novo

..t,' ': 
' !", :morar; . '.¡i ì'ûi.,

g) Articulação com as polltieas públicas locais, monitorando o acesso aos serviços de

educaçäo e as tarifas sociais;

h) estabelecimentos de parcer¡as com os órgãos governamentais e não

governamentais para encaminhamentos e respostas às demandas identificadas na etapa pré

contratual.

Nesse sentido, e buscando se aproximar da nova realidade dos sujeitos, a equipe

executora deverá aplicar instrumental de atualização com o intento de elaborar um mapeamento

pós-ocupaçäo o qual culminará com a elaboraçäo de um relatório atualizado do perfil dos

beneficiários. Esse perfil irá embasar as atividades norteando, juntamente com o diagnóstico

anterior, a conduçåo das atividades sociais.

Como já mencíonado, es atividades aqui previstas prezam pela participação popular,

em sendo assim, as propostas de ações seråo apresentadas aos moradores em reunião para

dos beneficiários e o

ntativos em processos de
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aprovaçäo e conhecimento dos mesmos. Será assim, rcalizad4 para que os sujeitos

posse do que foi planejado e se reconheçam no projeto enquanto controle social.

Realizar-se-á capacitações'de lideranças comunitárias para que possam

entre si e formar uma associaçäo comunitária dos moradores. Objetivando fomentar a auto

organização comunitária, seräo eleitos representantes de quadra para que se fortaleça o debate

coletivo. A equipe executora terá, ainda, que discutir e construir acordo coletivo de convivência

propagando a busca por consenso e respeito às diferènças.

Preocupamo-nos, ainda, com o lazer dos sujeitos e dos segmentos etários. Assim, foi

planejado oficinas de grafitagem para os jovens, contaçåo de histórias para o público infantil e

oficina de arte direcionada para mulheres. Para estas foi pensando, alem de uma perspectiva de

integraçäo e lazer, mas pare complementação de renda familiar.

Ainda no eixo 01 desenvolveremos açöes de Avaliação e Monitoramento do projeto,

através da realização de reuniöes sistemáticas da.equipe social para socializaçâo de informações,

avaliação das atividades, organizagão de novas ativldades e redirecionamentos, quando

necessário. Com a equipe gestora se planeja reuniöes blmestrais. Junto à comunidade, previmos

reuniões de avaliação trimestrais, em que as famllias beneficiárias poderão apresentar as

impressões e questionamentos acÆîca da intervençåo e do Trabalho Social desenvolvido na área,

sendo uma delas, a Avaliação Final. Para tanto será realizÊda uma reuniäo na qual os próprios

moradores deverão construir os critérios que avaliaråo no decorer da execuçåo do projeto técnico

social. Previmos, também, a redizaçäo de pesquisas de satisfaçåo pós-ocupaçåo com a
comunidade, através de um novo diagnóstico social, quÊ comporá a avaliação final.

Ressalta-se que os critérios de avaliaçåo seråo construldos em conjunto com os

moradores em oficina visando a participaçäo dos megmos de forma integral, posto que såo os

reais atingidos com o deslocamento para nova unidade habitacional.

Destaca-se que toda a implementaçäo do trabalho social será permeada pela

avaliaçäo periódica das atividades, através da aplicaçäo de questionários, rodas de converses,

dinâmicas e vivências, momentos em que serão verificados os indicadores de processo/resultados

que servirão de base para possíveis alterações e/ou redirecionamentos de ações e atividades,

visando ao alcance dos objetivos. Bimestralmente seråo apresentados os relatórios parciais das

atividades e, finda a intervenção, será 4presentado o relatório final do Trabalho Social.

Para finalizar, salienta-se que a avaliaçäo foi pensada de forma processual, ou seja, a

ser realizada durante a execuçåo e, ao fi'm da execuçåo do trabalho técnico social, uma pesquisa

final de satisfaçäo. Contudo, para se ter efeito a avaliaçåo deve ser apresentada à comunidade
para quo se apropriem deste como instrumento de controle social.

\
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O eixo 02 - Educaçåo Ambiental, abordará as das seguintes ações:

a) Difusåo de noçóes sobre higiene, sarí¡de e doenças individuais e de

b) Divulgação de informações sobre o uso racional.dos recursos naturais, manejo de

resíduos, preservação e conservaçäo ambiental, que seråo desenvolvidas através de palestras

sobre a correta utilização da água e do sistema de esgotamento sanitário, em articulaçäo com a

CAGECE, e outras sobre consumo consciente e descarte (energia e reslduos sólidos), em

parceria com a COELCE e MARQUISE. Na ocasiäo serâo esclarecidas dúvidas e repassadas

informações sobre o ecesso ao beneflcio da tarifa social pare pêssoas de baixa renda.

Em continuidade as atividades do eixo, seråo promovidas oficinas práticas de manejo

e descarte do lixo tendo por objetivo final a implantaçåo da coleta coletiva a partir da

sensibilização dos moradores para a

Em conjunto com as atividades acima identificados os principais

posturas atingem o meío

rica

ap

, que o espaço local de

do meío ambiente deve

R

problemas ambientais no intuito gue.gp-*,indivlduo

ambiente que estão inseridos Oe toÌiiiÞ hegativa

habitação está conectado conjunturâfihente, por isso, a

primar não, apenas, pela conservaçåo do conjuhto haþitecrional, mas da cidade, do pafs e do

mundo de uma forma geral. Na ocasiåo seräo elaboradas propostas de mudanças de atitudes

para conseryar e preservar o meio ambiente.

Após serem identifloados bs, ...jfinalizanOo o eixo sobre

educaçäo sanitária e ambiental a equipe pensou.,np de tr€s atividades de integraçåo
.'Ììll

social e socialização de inforrnações, quaig sþjêr.tti-,m ffiS.,{iWS*, açäo de arborização e

gincana ecológica.

As ações acima deveråo tratar de forma lúdica as questões ambientais além de

ressaltar a importåncia da participação social para manter o espaço limpo e organizado.

No eixo 03 Educaçåo Patrimonial, seråo realizadas ações que visem:

a) Estlmulo à correta apropriaçåo, uso e preservaçäo dos espaços comuns;

b) Repasse de informaçöes básicas sobre manutenção preventiva da rnoradia e dos

equipamentos coletivos ;

c) lnformações básicas sobre os sistemas de água, esgoto, coleta de resíduos sólidos

e de aquecimento solar, e treinamento para o uso adequado

Rua Jerônimo Amaral, 386 - Centro CEP

Fone: (85) 3342-8092 Fax: (85) 3342-5945; E-mall:
cN PJ 07.6 16. t62l O0OL-O6
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Planejamos promover açöes de,educaçäo patrimonial com o objetivo de fo

Rua Jerônimo Amaral, 386 - Centro CEP 61.600-020
F o n e : ( 8 5 ) 33 42 80s2 

"ä -'l.,tå i.tå?. iålfi oã-rH"

ra
preservação patrimonial abordando temas relativos a conservação do imóvel, adimplência, reitos

e deveres e permanência no patrimônio. Seråo realizedâs 03 (três) palestras sobre conservação e

preservação do imóvel, sendo uma por quadra. Deverá também ser ressaltado o uso dos espaços

coletivos que pertencem a todos, devendo assim ser preservados.

A equipe deverá, ainda, organizar 03 (três) palestres sobre a importåncia da correta

utilizaçåo da água, do sistema de esgotamento sanitário e da coleta de resíduos sólidos, bem

como orientar sobre a importância de consumir água tratada para a diminuiçäo dos casos de

doenças de veiculação hfdrica e a importåncia da destinaçåo correta dos resíduos sólidos.

Tamþém seråo realizadas 06 (seis) palestras de orientaçåo sobre a utilização e

manutençåo do sistema de aquecimento solar, haja vista, ser algo inédito na vida das famílias

beneficiárias e ser um equipamento què necessita de cuidados especfficos.

No eixo 04 - Planejamenþ,.,e Ge¡täo do Familiar, serão priorizadas

ações que promovam:

a) Divulgação de informaçöes sobç .organlzaçåo planejamento do orçamento

familiar e a racionalização dos gastos com moradia;

b) Orientaçäo para acesso às tarifas sooiais dos serviços públicos;

Levando em conta que o conjunto habitacional é subsidiado e há a contrapartida

financeira dos þeneficiários, planejou-se no eixo 04 a realização de 18 (dezoito) oficinas sobre

elaboração do orçamento familiar com o intuito de ajudar a família a planejar seu orçamento de

modo a progredir economicamente de forma organizada, bem como contribuir para a adimplência

e permanência no imóvel. Nas oficinas também serão orientadas ao acesso as tarifas sociais e

demais serviços públicos disponfveis no entorno.

Já o eixo 05 refere-se a açöes direcionadas para a Geraçåo de Traþalho e Renda e

será abordado através das seguintes agões:

a) mapeamento de vocagöes produtivas dos beneficiários e do entorno do

empreendimento e regiäo;

b) Encaminhamento aos serviços de intermediaçåo de mäo de obra por meio dos

sistemas de emprego, e aos serviços de núoleos aseociativos de produçåo e de micro-crédito

produtivo;

c) promoçäo de projetos de capacitaçåo para o trabalho de geração de trabalho e

renda;

A proposta deve-se ao entendirnento das famflias estarem inseridas numa sociedade

mercadológica, a qual necessita do poder de troca. Ao serem beneficiadas as famílias adentram

"(
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num mundo, muitas vezes, näo vivenciado antes, como arcar com as despesas de água,

e pagamento do imóvel,

Sendo assim, o eixo prevê a realizaçâo de três çursos profissionalizantes como: Corte

e costura (01 turma), Obras e reparos - Pedreiro (01 turma), Doces e Salgados (01 turma).

Ressalta-se que os cursos foram idealizados a'paftir de uma identificaçäo do perfil produtivo

obtido através da coleta de informaçöes dos beneficiários para o planejamento e a execuçäo de

ações de geraçåo de trabalho e renda.

Dentre as atividades do eixo eståo previstas, ainda, oficinas acerca do retorno do

estudo e de elaboraçáo do currfculo, além de encaminhamentos a rede formal de ensino e aos

órgãos de viabilização de mäo de obra para o mercado de trabalho

Para que os cursos e oficinas não sejUrni,rAøliZffgs de forma aleatória, mas obtenham

\,^, êxito no objetivo planejado, a equipe propôs a (seis) atívidades orientação e de

encaminhamento para o mercado de trabalho Íonnal,

trabalhador.

articulaçåo com a casa do

8. coMpostçÃo DA EQUtpE TÉCMCA ìIUN|CIPAL DE ACOMPANHAMENTO DA

EXECUçÃO DO TRABALHO TÉCNTCO SOCIAL

( iov E|ìNO tr,l LJN lCl P¡\ L nn I Organlzar o- passado'

C A U C A IA I Få"=å?TîI.""i$ii3 :

a

ì:..ì

'itt.1,

Maria daPaz Ferreira da Rocha

, Iaria de Fátima Gomes'Þ^tenezes

Rua Jerônimo Amaral, 386 - Centro CEP 61.600{20 Caucala - CE

Fone: (85 ) 3342'80s2 t'är'*i,tf.t 
1ä i;järijiJ: 

sas@cauca|a'ce'sov'br

Nome Formação Acadômica tüibui0ão tia Equipe
qt

''r iì I ¡+i

\'l¡ .df

| :.Í rr,Ìi

;.' ,r ;:

r.:..,^i i.i! , -1

Carga horária
semanal*

Serüiço Sociäl 'Assfigtèfftðsüc'iat 30 horas

Assistente Social 30 horasServiço Social
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9. PARCERIAS
€,p e

Partindo do princípio de que, para o desenvolvimento satisfatório das ades

previstas no Projeto de Trabalho Técnico Social, faz-se necessário utilizar-se da intersetorialidade,

buscaremos estabelecer parcer¡es com a rede sócio assistencial, bem como com outras políticas

setoriais e organizações comunitárias presentes na área de intervenção. Neste sentido,

buscaremos realizar articulações com as demais secretarias, os equipamentos sociais e

organizações comunitárias abaixo relacionadas, com suas rospectivas contribuiçöes:

a Secretaria de Desenvolvimento Social através do Centro de Referência da Assistência

Social - CRAS, com vistas à realizaçäo de oficinas sobre temas afins, e atendimento e

acompanhamento às famllias encaminhadflgir disponibilizaçåo das máquinas de costura

para a realizaçâo do curso de corte e costura; da cozinha comunitária para

realizaçäo do curso de obras e

a

realização do curso de doces e salgados

reparos. ' ,

i -:ti;',;

Secretaria de Saúde atravée doi(ä):

- Unidades Básicas de Saride - UBS, atràvés do Pro¡¡rama de Saúde da Famflia - PSF -

participação em palestras de cunho educativo destinadas à Saúde Preventiva;

- Núcleo de Apoio a Saúde da Família - N f,F,' - promoção de oficinas temáticas e

ca m pa n h as ed ucatives destinadas, relativ,gs;å Sq,i¡dç,F,.tlË.[ðàî:i ;,.:, ., " ''{.,._::jr,. rì- .-.. 
i.l "u 

q,r.

\

O

a

a Secretaria

- Disponibi populaçäo;

Secretaria de Desenvolvimento Econômico - Realizaçåo de oficinas;

Secretaria do Trabalho, Emprego e Empreendedorismo- SETEM- Realização de cursos

para geraçäo de trabalho e renda, e ações de fomento eo cooperativismo;

a

lnstituto do Meio Ambiente do Municlpio de Cauoaia - IMAC - Promoção de palestras e

oficinas temáticas relativas à Educaçåo Ambiental;

Companhia de Agua e Esgoto do Ceará - CAGECE - Promoçåo de palestras relacionadas

å Educação Sanitária e Ambiental e uso oonsciente da água e do esgoto / lnserçåo das

famílias na tarifa social;

Rua Jerônimo Amaral, 386 - Centro CEP 6 caia - CE

3342-8092 Fax: (85) 3342- 5945; E-maII: sas@caucala.ce.gov.br

a

Fone: (85)

cNPJ 07.516.162/0001-06
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Companhia Energética do Ceará - COELCE - Promoçåo de palestras relaci à

Educação Ambiental, uso consciente da energia e coleta seletiva / lnserçåo das flias na

tarifa social;

Para viabilizar o cuidado integral com as famllias, cada secretaria deverá estender às

famílias beneficiárias, o objeto de sua politica, contribuindo para a fixação das famflias à nova

moradia e para a sustentabilidade do empreendlmento, em suao múltlplas intervenções.

Saliente-ee que estaE eåo ao par,cerlas inicialmente pensadas para o efetivo

desenvolvimento do Trabalho Social, contudo outres articulagões poderåo ser realizadas quando

da execução do Projeto Social ao passo que surgirem novas demandas relativas às competências

e atribuiçöes de outras instituições, inclLsive proceder.

Rua Jerônimo Amaral, 386 - Centro CEp 61.600:020 Caucala - CE

Fone : (85 ) 3342-8092 Fax : (85) 3342- 5945¡ E-mail : sas@caucala.ce.sov. br
cN PJ 07.6 16. 1 62/ 00Ot-06
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R$ 87,50

R$ 1.553,40

R$ 4.049,63

R$ 920,44

R$'1.091,29

R$ 2.197,59

R$ 18.816,75

R$ 4.252,50

R$ 1.571,0r

Elaboração e impressáo
do diagnóstico social

apresentação do PTS - 6

Reunião de

Capacitaçåo de
lideranças comun itárias

Assembléþ para
fonnação da associação

Reunião para eteiçåo
representanÞ de quadra

09 Oficinas de grafitagem
para públ¡co jovem

09 Contiação de histórias
público infantil

Gincana educativa

para brrnação
do acordo de eonvlvência

I

I

10

11

12

13

16

17
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18 Oficinas de arte para
mulheres R$ 19.699,88

333

Rua Jerônimo Amaral, 3g6 - Centro CEp 6X.60G.020 Caucaia _ CE
Fone: (85) 3342-8092 Fax: (85) 3342- s94s; E-mair: sas@caucaia.ce.sov.br
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R$ 8-210,81

R$ 3.330,50
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Reuníões de Avaliação
do Trabalho Social

Avaliação final

09 Palesfas educaçåo e
preærvação ambiental
(água, energia e resfduos
sólido¡ COELCE-
cAGECÐ

Orientaçåo sobre
rnaneþ, descarte e
ræfclagem de lixo
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Scc rcrtirri¿r tlc l)cscnvolvirncnto Socifl I

illiltg Casa
tllnha lllds

JUSTIFICATIVA DE PRORROGAçÃO DA EXECUçÃO OO TTS

Após conhecer o perfil da populaçäo a ser beneflciada, através do diagnóstico
socioeconômico, a equipe técnica entende que:

Considerando a importåncia do Trabalho Social junto ás famílias beneficiárias do
PMCMV;

Considerando que 06 (seis) meses é tempo insuficiente para perceber uma vlsfvel
melhoria no fortalecimento dos vfnculos sociais e comunitários das famflias;

Considerando que 06 (seis) meges é ternpo lnsuficiente para estabelecer vlnculos entre
a equipe técnica e os moradores, tendo em vista a execugäo.das ações planejadas no pTS;

Considerando que as famflias são oriundas de bairros diversificados e não tinham
contatos entro si, o que fragiliza a socialização e construgäo de vlnoulos.

Solicita a prorrogaçâo da exe*ougão do trabalho soeiäl na etapa pós-ocupação de seis
(06)meses para nove (09) meses.

.'.:l ilr-

if¡ ",- .'i,¿''t\ ìrii,,r:ll .'. 'ì,:'t',w-tT:l tÎ,f ...:i,,¡;,,$Í t{,r; I

u')

Assistente Social 
= 

CRESS 2252
Técnica responsável pela elaboraçäo

Secretário

Rua Jerônimo Amaral, 386 - Centro CEp 61,600-020 Caucaia -
Fone: (85) 3342-8092 Fax: (85) 3342- 5945; E-mall; sas@caucala.ce.eov.br

cNPJ 07,616. 162/0001-06
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c Au cArA Fl"#tîl?"'$ïi:
Secreiaria de Desenvol virl-ìento Social

II. CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO MENSAL

)

R$ 88,978,56

Valor Total

R$ 2.737,00

R$
0,00

R$
0,00

R$ 684,25

R9
18.655,46

MÊS 12

R$ 7.414,88

R$ 7.819,33

R$
1.533,20

R$ 573,93

R$
18.103,83

MÊS T1

R$
7.414,88

R$
7.8r9,33

R$ 300,00

R$ 462,50

R$ 7.043,83

R$
50.453,36

R$ 7.414,88

R$
r3.066,00

R$ 184,59

R$
14.924,73

MÊS TO

R$ 7.819,33

R$
9.313,19

R$
61.800,t7

R$
15.816,00

R$ 100,50

R$
21.3ß,27

MÊS 09

R$
7.414,88

R$
7.819,33

R$
1,189,55

. RD.
7.635,23

R$
3.362,74

R$
32.047,68

MES 08

R$
7.414,88

R$
7.819,33

R$
4-,q6.,0o

MÊS 07

R$
7.414,88

R$
7.819,33

R$
18.194,31

R$
7.400,05

R$
52.2U,47

nnÊs oe

R$
7.414,88

R$
7.819,33

R$
4,æ,47

R$
1.9q3,00

,R$ ,

6.494,72

R$
3.320,05

R$
31.834,44

MÊS 05

R$
7.414,88

R$
7.819,33

2:ffi2+7

R$
1.4'tO,76

R$
22.288,O3

MÊs 04

R$
7.414,88

R$
5.466,87

R$
1.?21,W

R$
4.928,78

R$
2.9U,16

R$
29-7ffi,02

R$
7.8r9,33

MÊs 03

R$
7.414,88

R$
ô3,@

R$
1.680,84

R$ 735,06

R$
18.909,51

R$
7.819,33

R$
1.196,40,

R$ 554,74

R$
18.007,91

MÊS 02

R$
7.414,88

R$
7.819,33

R$ 420,00

R$
0,00

R$
1.798,96

Período(meses)
MES O1

R$
7.414,88

R$
7.819,33

R$
0,00

R$
78,00

R$
34,50

R$
26,62

R$
,l5.373,33

Item

Recursos
Humanos-
Írssistente

social(SB +
encàlgos
sociais)

(,rl

Rua Jerônimo Amaral, 386 - Centro CEp 6L.600-020 Caucaia - CE

Fone: (85) 3342-8092 Fax: (85) 3342- 5945; E-mail: sas@cauc¡ia.ce.sov.br
cNPJ 07.616. 162/0001{6
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7L



ht
do

e

C(J\/L1RN0 MUNlUlf'AL ¡¡p Orgenlzar o paeeado,

CAUCAIA Få"-å?iî!?"!ili[3:

'j.ir

, I ,,, ;;i,;

C8,27 de março de 2015
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Sccrcrt ¿ri lr clc De.scnvol vimcnto Social

12. CUSTOS COM RECURSOS HUMANOS DÁ EQUIPE EXECUTORA DO

soctAL

,i 1,,:. I Ìi'

Gä¡caia

.dx^t ?À,

:'lr rft ì,1.Wffi
;I;

ö!l¡:ì:,,,:ti ÌU,''&o'ài
.¡+î'',i,

flfl$+

E

Rua Jerônimo Amaral, 3g6 - centro cEp 61.600-020 caucala _ cE
Fone: (85) 3342-8092 Fax: (85) 3342- 5945; E-mall; sas@caucata,ce.eov.br

cNPJ 07.6 L6.162/ffi0L_O6

Salårlo Baee
Encargos
Soclals Gusto

Proflsslonal Quantldade (SBì - MÊ8
(68,52 %

sobre SB) Total
Assístente Social (30h) 2 R$ 4.400.00 R$ 3.014,88 R$ 7.414,88

Mobilizador social (40h) 4 R$ 4.640.00 R$ 3.179,32 R$ 7.819,32
TOTAL: 6, ., RS"9.040.00 R$ 6.194.20 R$ 15.234,20
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pnoJETO DE TRABALnO TÉCNICO SOCIAL REPROGRAMADO PARA

SEII. EXECUTADO NO RESIDENCIÁ,L JANDAIGUABA
Contrato n'2201313901 FAR 14
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ZimWa03/01/23, 13:00

Bom dial H
a

Encaminhamos neste e-mail os seguintes documentos:
Ofício No 1293/2022 - SEPLAM
01 (uma) via do CONVÊN|O JANDAIGUABA assinada pojambas as partes

or iumai via da PUBLICAçÃO OO EXTRATO DO CONVËNIO'
lnformamos ainda que a mesma documentaçáo está sendo entregue via física na

1041 do Banco do Brasil em Caucaia.
Ficamos no aguardo para outros esclarecimentos que se fizerem necessár¡os.
Atenciosamente,
Fátima Gomes
Técnica Social de referencia

9n

encta

finterna

Prezada Fátima,
bom dia.

informamos que recebemos em meio físico, a via original
Ajustada, assinada da Reprogramação do FTS do Empreendimento
Jandaiguaba, nós a analisamos e a aProvamos.

Para possibilitar a continuidade de nossas anállses e o ressarcimento das despesas
com o PTS,
reencaminhamos nesta manhã, através de e-mail, a Minuta do Convênio do PTS a
Agência de Caucaia, que nos lê por cópia, para o acolhimento das assinaturas.
Pedimos contatar a Agência e seguir as orientações.

Atenciosamente,

Miriannê Carmélio
Assistente

Raphael G. Assis
Gerente

BANCO DO
BRASIL S/A

Centro de
Negócios
Estnrturados e
Governo

Dlretoria de
Operações

E.
mall:negoclosp
f.pnhu.pts@bb
.com.br
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t IDENTIFTCAÇÃO

Progratna: Programa Minha Casa Minha Vida - Contrato n":2013/3901 þ'AR 14

il{ccursos FAR

global

Local i zaçãolÌr4unicípio: Caucaia LAT/LONü:

biental -

SF]PI-,AM

Agetite Executor: EmPresa Terceirizada Regime de Execução Administração Indiruta

Secletaria t¡lunioiPat
àePlanciamcnto Urbeno
e Amblcñtal

u
0

Prazcis cie Execução: 09 Meses Valores: R$ 332.783'33

UF: CE

Prt:ponente (Agente Promotor do BmPreendimento): Secretaria Municipal de Planejanrentct

Urtrano e Ambiental- SEPLAM

RT Social: Maria de Fátima Gomes Menez"es

('Plì : 7 7 8.233'5 43 -41)

Iìotlnnção: Assistente Social - CRESS 2252

i'l'el. Pessoal: (85) 99602-4054
' [:] - nr ai I pessoal : faf agmenezes(@gmail'com
'l'cl. In
ll-mail

stituoional: (85) 3342.3901

lnstitucional: habi tação@seplam'caucaia'oe' gov'br

Agcnte Executor (ResPonsável pela exeoução do PTTS): Empresa a ser contratada

JANDAIGUABA 2 dC 73
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contribuilldo Para a promoçõo da cidadania'

A Porøria Federal de no 464, promulgada em 25 de julho de 2018, norteou a ela

clo presente documento e definiçðo das atividades propostas para esta reprogramuçäo'

Secrstaria Èlunlcþal
¿e Planeitmento Urbano
a Amblcñtal

'ao de

oP

esti.t

1.2.J U ST II''TCATIVA DA REPROGRAIVIAç'IO

NomunicípícldeCaucaia,våriasfamíliasforambeneficiadascoilaaquisiçãodacasa
própria. Aproximaduå"n," 6 mil unidades habitacionais foram entregues por 'reio 

tlit

c.ntratação de operações no âmbitb ao nogama Minha casa Minha vida, vige're narl'ele

nlome.ro. e que teve como pfemirru u r.ioçäL ¿¿nrirltabitasional no país. A rnai.ria dcss.s

t¿rnríli¿rs viviam em precárias condir;ões de habit¿bilidade'

Noanode2016'cercade3glfamlliasforamcontempladascomunidadeshalritacitrnais

no emprecndimento Jandaiguaba' que está localizado na Rua José Holanda Nogueira' s/N' sitio

Jandaiguaba. caucaia _ ce. Este empreendimento está rocalizedo em uma área que possui fäcii

acesso ao centro do município, bem ,o* n* a capital' O deslocamento é feito através de

transporte coletivos e altemativos'

Ë,ste residencial é formado poï ca$as gerrninadas, duas a duas, subdivididas em 0l

vtrrancla, 0l sala,02 quartos,0l banheiro, ôt *-"iot'" eáteade serviço externar contendo 43'78

trl'oterretrodecadacasapossibilitaomoradordispordegaragernequirrtal.

Fissa Proposta de Reprogramaçâo ë referente a execuçäo das atividades prcvtstas no

t)r.jero de 'frabalho iociat CpfSj, purt, int"gr*t' do couvênio de No 201313901 FAR 1¿l' Para

c¡ue o município possa realizar novo processo licitatório' estamos propondo un:a reprogramação

clos 09 (nove) meses restantes de execução' baja vista jå tereur sido executados e subnretidos a

aná[se pero Iranco do Brasil 03 (três) *.L, de atividades, dos 12 (doze) meses previstos no

P'fS original, Esses 03 (tres) lnesss que foran submetidos ao Bauco do Brasil' encontt¿utl-sc

pcn¿entes, ,gu*OunJo u uprår"ntuçãode documentos comprobatórios por parte da empresa que

cxecutou o trabalho técnico social' O valOr a ser repfOgfamado' corresponde ao saldo

renarlescente (á deduziclo o valor a ser desembolsado pelo BANCO DO BRASIL) com a

irtu¿rlização dos preços e reformulação das atividades'

I;issa reprogramação se fäz necessária pelo fato de o PTS original ter sido elahoraclo e

aprovado há mais de 0ó (seis) anos e o, p'uçot estarem defasados' o*tro ponto a considerar é

que o pT,s aprovado tbi àlaborado ,ou u'*i"orgção da portaria Federar de n" 168/2[tl3' sendo

nccessário a aclequação a Portaria Federal de no 464/2018'

A continuidade do Trabalho Social neste empreendimento rnostra-se relevante por estar

i*serido na nova perspectiva o" gertao.ãuiicipal åas habitações de interesse sociai. visa'dtr

fìrme'tar a autonomia e o protagorusmo sócial através da organização. mobiliz^ção c

capacitaçäo oa poputaçao b"nef,oiária" garantiÍdo assím um espaço democrático com lbOo na

c..formiciade das atividades pr"uistás de acordo com as demandas dos moradoreii'

-,)

e

¡rortaria estabelece novas orientações e nonnas¡ determinantes Para a

JAN 73
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cr,etivação do 
,l.rabulho social. os eixos previstos para o trabalho social neste documento säo: I

-Mobilização.organiz'açáoeFortalecimentoSooial.MoFs;II.EducaçãoArnbicrrtale
Patrinronial - hlAP, I[I- Desenvolvimento sooioeconômico - DS e lv - Assessoria a Gestão

Clonclorr:inial 'AGC'

Para adequaf a repfogramação aos objetivos da legislação vigente' através tla portaria

l.cder.ar de no 464170rg, se faz necessário ua"quu argumas atividades para' a nova realidade das

larnílias L' que est¡Is possam contribuir ou mell'o¡a da qualidl"t^5ÏO:',:.^::::T'"::l

arcndendo os anseios da população' com o intuito de promover a autonomia' a integraçao e 0

bem estar dos cidadãos.

harmclniosa.

2. PROPOSTA METODOLÓGICA

Apresentepropostatemporfînalidadeapfês€ntårurnaREPROGRAMÀÇÃOdas
atividades pafa uma postelior contfataçäo de pessoa juridica com experiência conlprovada nii

cxccução cle projetos sociais, de abrangência coletiva' com atendimento às ações no âmbittr

comunilário, que venha apoiar a Prefeiüra Municipal de caucaia na execução da

rcprogranlação do Projeto de Trabalho social da área do Residencial JANDAIGTIABA'

espccil'rcamente na .x.c.,ção dos eixos t-Mobilizaçäo'Organização e Fortalecimenlo Social-

MOlrS.II_LìducaçãoAmbientalePafimonial-EAPeIIIDesenr'olvimetlto
S0cioeconôrnico, visando uma intervenção eStratégica nO conjUntO habit8cionâl com rrista a

Diclhorar a esü.utura social e comunitária dos moradores ali residentes'

O Trabalho Social enquanto um instrumcnto de oidadania possibilita a participação cla

¡ropulação benefîciária na tomada de desisões sobrt suas ilecessidades e a realidade na qual está

insericla. garantindo assim um espaço democrátioo que visa à adequação das ações previstas de

acrrcio com as demandas particulares do prlblico alvo, assim, contribuindo para a

sustentabilidacle e o sucesso das intervengöes'

As atividades plopostas buscam conhibuir com os aspectos relacionados à queståt-r

ambienfal e aos cuidados com a moradia' no sentido de implementar iniciativas visanclo a

arn'liação da rendat'amiliar e a melno¡a dá qualidade de vidq bem oomo assessorar e orientâr

os residentes de modo representativo para promover à autogestão e organização clo patrimÔnio'

Dito isto, esclarece-se que as agões foranr pensadas de forma participativa articr'rlando

.s 
'bjetivos 

da Portaria Federal 464 de 25 de julhode 2018, com a demanda apresentada pel<ls

moratiores do Residencial JANDAIGUABA visando a construção dt 
Ï"ï,::ferenciais 

de

convivência e a incotporação de conceitos e hábitos saudáveis que propiciem a vivência

Entende-se que a metodologia do projeto se constitui em condição fundamental para que

as trções a serem dese'volvidas contribuam-efetivamente paraasatisfação das necessiclades df--

{

¡:opulação atendida.
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Referente ao eixo 01 - Mobilização, Otganização e Fortalecimento Soci I (MOII

scrá r'calizada uma reunlao com os moradores objetivando apresentar a reprogram açiio das

arivicladesà serem executadas pela equipe do uabalho sosial' Nesta, buscar-se-á valitlar jirnto

Íì()s rnestllos, além de pactuar com as l'amilias o desenvolvirnento do'frabalho Social, o horáric¡

de suas atividades, o tipo e frequência das atividades a serem realizadas, benr como retiraL

u,l
() U

dc

oaP"

a

dúvidas Por Parte dos moradores

Nestemomentoasfamlliasterãooportunidadedeapresentar':*o:Ïg:srefetentes
atrsirrolrlenrasdeconvivêncianoReside.ncial,asdrírvi|asemrelaçõoaospapeiscloptlder
público e clos moradores quanto a ocupação dos iinóveis bem como sobre o acessoaos serviços

públicos do entotno. Com o intuito de atender a essas questões apresentadas anterionnente'

serã. ef.etuados plantões sociais, para atendimentos individuais e para verificar as clernantl¿ts

st-lcioassistenciaisctacomunidado,bemcomoarealização*,."iî,î^^domiciliaresc
institucionais pæa resolver as questões apresentadaS' assim cOmo realizar encaminhat'entos e

clar orientações sobre o programa e sobre outæ potticas setoriais. os plantöes seräo realizad.s

apen¿¡s nos primeiros três meses' totalizando 03 plantões'

'fambém seräo realizadas visitas institucionais pam restabelecer parcerias e apresental

as clemanclas clos resiclentes. As visitas aconteceräo nos equiparnentos sociais que conlpõenl tl

tcrrittlrio. dentre eles podemos citar: Csntro de ReferÉncia de Assistência Social (CIRAS);

CentrodeRef'erênciaEspecializadadeAssistênciaSoqial(cREAs);UnidadeBasicadeSairde
(uBS); Escolas; conselho Tutelar; Assocíação,dos Moradores do Jandaiguaba' entre oLllros'

que poderõo ser ide¡rtificadas a necessidade, apartir da solieiação dos moradores'

Ainda em relaçäo a este eixo acontetrão reuiões de consolidação das comissões

ilcpresenrativas do Grupo de Governança Local (GGLì, no sentido de dar suporte ao

dcsenvolvimento do trabalho social. e, .euniees serão ¡ealizadas por n¡as' tom o ob'ietivo rle

inl'ornrar a irnportância da participação dos rcsideutes. nas decisöes' intlical e eleger os

rcrpresentantes de cada rua que participaú'døoomposição do GGL'

't'arnbém se¡ão fortalecidos espaços de diálogo comunitário no sentid¡.,de estimular o

associativismo e a organizaçäo com*it¿'iu das famflias' bem como orientar sobre a

¡rirrricipação na associação dos moradores do Residencial Jandaiguaba' que deverá estar

rrastarrte fortatecida e atuante após a conclusäo das atividades do Traballro social, pûra tânto"

ser,ão r.calizadas palestras com o objetivo de motiva¡ a participação comunitaria dos sujeitos'

lì'nentar a ir'portfurcia de se trabalhar em grupo, e capacitar as liderærças que tenham intctessc:

cr11 participar de f'orma ativa na comunidade'

Noutro viés. contribuindo Para a sustentabilidade do empreendirnento, serão efetivadas

ofìcinas de elaboração do Plano Orçamentário Familiar sob a orlentação da área técnica afi¡n'

As ol.tcinas serão intercaladas com exercfcios práticos a se¡em realizados no cotidiano 'iá

estabelecido pela fhmília' de modo a compârar o impaeto das dioas de economia' no orçamento

mensal

JANDAIGUABA 5 de 73
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o orçamonto farnitiar, com onaç na adimplênoia e na manutenção do imÓvel adquirido' lra'ia

vistaqrreomoradornãoteráacessoaoutrobeneflciodamesmanahxeza'
Para organ lzat eincluir as crianças e os adolçscentes do residencial' serão realizados

.r.orneios tre Futebor çom entrega de premiação, visando assim estimular a prática de esportcs e

arn¡rliar a rede de sociabilidade entre eles'

Porflm,oeixolobjetivaavaliaraexeeuçäodotrabalhosocial.Assim,aof-rnalcltl
cxccução rlo trabalho social, será aþlicado instumenul de avaliação para verificar nível de

silristirção dos moradores com as atividadOs realizada$ e o resultado alcançadtl com e'las'

ocasiã' em que oconerá uma festa de confraternizaçðo entre equipe e moradores do con'iunto'

tìontudo, païa se ter efeito a avaliaçã.o será apresentada à comunidade para que tomem posse

rjesta como instrumento de controle social' 
..

osegundoeixorefere-seaaçõesdireoionadasparaEducaçãoAmhientale
patrimonial (EAP), inicialmente será mLi*øa uma palesüa sobre a correta utilização da

água e do sistema de esgotamento sanitá¡is, em artioulação com a CAGECE sobre o consumc)

consciente de energia (ENEL) e o scondisisn€riento e descarte de resíduos sólidos

(MARQUISE). Na olasiäo, serão esclarecidasdÉvidas e repassadas informações sobre o a0esso

a tarif'a social de energia elétrica'

Nesteeixopretende-sepromoveraeducaçäoambientalpormeiodoesrimuloà
sustentabilidade no residencial, com o reaproveitrorelrto de materiais que podem ser

reutilizados, e tambénr proporcionar o desenvolvimento e ârnpliaçäo da criatividade do públictl

inf¿rntil. Para ate¡rder esta proposta serão realizadas oficinas para a confecção de brinqueclos

co¡n nlateriais recicláveis, também abordafernoS a prOfnogão da segurança infantil através da

conf'ecção de brinquedos temátioos| com foco no trâ¡rsito seguÌo' e nos cuidados que as crianças

devemtelaoatravessararua'aimportârrgiadautilizaçãodosinstrunrentosneccssáriosà
garantia da segurança, e a realizaçäo de uma simulação de urn trânsito seguro corll os

brinquetfos construídos no decorrer da oficina'

Umouffopontoqueserádesenvolvidoéemrelaçãoapromoçäodesaúdeeprevençãtl
clc doenças, para irso seiá empreendida oficlnas de cultivo de plantas medicinais' onde seråo

abordadostemassobreaimponânciadocultivoeoonsl¡Ûlodosfitoterápicos.I{averáainda
articulação com os órgäos municipais e estaduais responsáveis pela saúde' afim de

clisponibilizar profissio,ruì, 
" 

materiais pu* *u -*çåO 
d: pfËStsçÉo de serviços de saúde como

pur exernplo: verificação de pressäo arterial, talra de glicemia' vacinação' aplicação de t'lüor'

dentre outros serviços' 
iÍtonial (EAP) a equipe pensou lìa

}ìinalizando o eixo sobre EducaçÊto Ambiental e Palr

rcalização de uma atividade de integrffi social e cuidados com o ambiente através de trnr

mutirão de limpeza, arborização e jardinagem'

{
JANDAIGUABA 6 de 73



de

ul

PREfTI TUfiT DI

3. ALTERAÇÕEs pnoposrAs coM AREPROGRAMAÇÃO

Esta reprogramaçâo propõe alterações no Projeto de Trabalho Técnico Social (PTTS)'

anteriormente Pelo Banco do Brasil, Por meio do contrato No 201 3/3901" do Fundo cle

¡\rrendametrto Residencial (FAR 14)' para que Possa atendet aos requisitos definidos na

portarl a t-ederal de no 46412018, que dispõe sobre o tabalho social e define os eixos norteadores

cl¿rs ativ idades que serão desenvolvidas no Empresndimento Jandaiguaba'

As alterações do PTS original propostas nesta reprogramação são as seguintes

I - Definir as atividades de acordo com os ED(OS da Portaria F'ederal dc F{"

de avaliação e rncios dc

Sccretaria I'lunicþal
dc Pl¡neþnento urbano
c Ambleiltal

As ações acima deverão tratar de forma lúdica as questões ambientais além de ressaltar

a inrportância iia participaçao social Para mantsr o espaço limpo' organizado c colï umil

a¡rar:êttcia mais agradável e livre dos mosquitos transmissores de doenças'

Em relação ao eixo de Des€mvotvimento socioeconômico @s) a proposta dcve-se ao

clltenclirnento das famílias estarem inseridas nufila sociedade mercadológica' &s c¡uais

necessiram do poder de troca. Neste irrtoito objetiva-se apoiæ e implernentar iniciativas de

gcraçño cle trabalho e renda oom vistas i ¡""1u'no produtiva' econômica e social de fìrrna a

promover o increnteuto da renda farniliar e a melhoria da qualidade de vida dos moradores dtl

itesidenci al Jandaiguaba'

lnicialnrente, a equipe pensou em promovor cursos básicos que permitarn qualilicar os

rn.racl'rcs em idade adulta, afim de po'uititi* a inserçËo destes no mercado de trabalho cr

conrribuir para o íncremento da rendao para isso foram planejados cursos com foco nas áreas

cle estética e beleza como por exemplo: Manicure, Alongaulsnto de unhas e Designe de

sohra'celhas, que são áreas ãe muita demanda e pouco investimonto; Também cursos na /¿rea

clc gastronomia como curso Básico rle culínátia com foco em Doces e salgados" o qlle

perrnitirå uma aprendizagern rápida corn possibilid{t It 
retomo financeiro cOm pouco

investimentos. Tarnbém seräo of.rtu¿or'Óurso de Grafitagem em tecido e Curso

pr.r.rfissionalizante nas áreas de infraestrutura" consenração e zeladoria' no sentído de ampliar o

i.qu* de possibilidades de acesso ao mercado de trabalho'

Pal.aconcluir,faremosumapalestran¿áreadeEmpreendedorismocomoobjetivode
g¡ientar aqueles que desejarem morltar o seu pnôprio negócio'

osregistrosdasatividadesdeverãoserrealizadosatavésdef}equências,f.otose
relatórios, 'Iais docurnentos devem gerar relatório a ser entregue pala aprovação da ecluipc

nrLuricipal clue tica a cargo de acompanhar a execução do trabalho social'

þ'inalizamos enfatizando que as atividades não preændem ser rlgidas' mas receber

f'cedback clos moradores quanto ao planejamonto e execuç'ão numa fotma dialógica e dialética

entre equipe e usuários, respeitando as 
"speCifîcidades 

doS sujeitOs envolvidos no processo'

nprovado

464/2018, adequando também os objetivos; metas'
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Ír promoção da cidadania'

2 - Atualizar os preços dos sewiços e produtos'

vcritÌcação cle f.on'a que continuem atendendo os anseios da populaçäo be'eficiária coletados

alravós cro criagnósti.""r*ri^¿n junto as famíliæ e ta¡rrbém a legislação vigente'

OPl.Soriginalfoielaboradoeaprovadosob-alrglnciadaPortarialìederalclen.'
l68/2013 e Caderno de Orientaçao , rraUäU'o Social (COTS)' que definiam as atividades ttos

eixcis: Mobilização e organi zaçio comunitária - Moc; Educação sanitária e Ambiental --

lrìli,,\; Geração de Ocupução " 
Renda - GTR e Geståo Condominial'

Atualmente, esÉ em vigor a portaria federal de so 46412018' desta forma' as atividaclcs

definidas nesta proposta estão norteadas pelos seguintel eilos: Mobilizaçåo' Organização e

uorralecimento social - MOFS, eaucaç# embiental e patimoniar - EAp, Desenvolvimento

Soci.econômico - DS e Assessoria a Gestfio Condominiat - AGC' É importante destacar que

errrrelaçãoaoJandaiguabaoeixoassessoriaàgestãocondominialnãosefaznecessárioporser
urr corldomínio de casas Planas'

Assim, para atender as exigências da legislâção vigente todas as atividades f-oram

¿lteraclas, sendo preservados os objetivos, visando fomentaf a autonomia e o protagonislno

s.cial através da organização, mob'izuçao'u capacitação da popuração beneficiária, garantincl.

¿rssìm unr espaço o.rno.reti.o e que atenda asdämandås dos rnorador€s, e possa contribuir c.nr

$J v

ca

t{á um lapso temporal entre a aprovação do projeto original de trabalho técnico

social, e a execução das atividades propostiæ, desta formA para que haja uma proposta mais

soere¡rte com a realidade, surgiu a necessidade de atualízar os preços dos serviços e produtos

mencionados nas ações, pois os desCtitoS antoriOmtente se encontravam defasados para a

rearidacre do nosso país, Desta forma 
" 

,qoip" técnica solicitou junto a licitação municipal

uma pesquisa atualiz.ada dos produtos , ir-içor que integraram as atividades clcsta

reprogramaçao.

3 - Aiustnr o Cronograma de Execuçåo ila¡ Atividade¡'

Origi nalmente o Projeto contemplava t2 (doze) meses de execução, no entanto' 03

(três) meses já fbram executados e submetidos a análise pelo Banco do Brasil. Os relatórios

a¡rresentados ainda não foram aProvados em virtr¡de rla pemdência de apresentaçäo de

cloounrentos comprobatór:ios por parte da emPresa que executou o trabalho técnico social' Esta

¡:roposta visa reprogtamar os 09 (nove) meses de trabalho técnico social restante junto aos

residentes do emPreendimento Jandaiguaba, que ao serem executados, comPletaria o total tle l2

nleses de atividades conforme previsto no Projeto original'

Apresentarnos abaixo, quais as atividades do PTS original que foram efetivamente

sr,rbstituídas pelas novas? incluindo as para as alterações propostas nesta

{
rcprogramação;

justifioativas
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PflEFEìTURA OÊ Secretaria t{unicþal
de Pl¡¡neiamento Urbano
e Ambiei¡tal

individ¡nis através dos plmtões' paa

identific¿r as demandas sociais dos

moradores e encam'nhar para rede de

serviços Prlblicos do entorno'

os atendimsntosSerão

Técnïco Sodal já foi Pcciatnente
etÊecrfidoi seûdo necessårio

re€sÞbel€cÊr'as parceriast entFe a

eauþ que e,tecutará o TTS e as

in$in¡icões do entomo'

Trabalhoconsolidada e oOcupæão

quantidade de reuniões,

pois trata-se de r¡ma reprogramação' as

famílias jã vivenciaram essa

spresefitação no início da execução do

PTS. No enttnto' aPrevisão é de

alcançar Pelo menos 507o dos

moradores'

Alteração na

ALTERAçOES
SPARAJUSTIFICATIVA

acompanha¡rcoto

sistemático das frm{lias

numa perçocdva iffcratiÿa

çom as demandas da

comunidade, em esPecial as

relacionadas as Políticas

sdoriais, encaminhando Pæa

os equipamentos e servþs
disponiveis do entorno;

, pûc€triås / arranjos 
,

in$inrcionais' :

proporcionando assima

melhsria do acesso aos

serviços que serão ofertados;

dearticulaçâolnc¡dmentar a

Apresenfar a nova

de continuidade do TTS aos

benefi ciados, informando

sobre seus imPactos junto às

famílias do Residencial

visando a adesiio das

me$nas na-. atividades a'
serem desenvolvidas.

proposta

OBJETIVO

03 PlauûõGB, sendo 0l
pormês nos Primeiros 03

meses

Meta

para (re),esùabelecimento

ds'prceiËas e

apreseoø@das
dem¿tr dos residenæs.

Mota:05 visins

Visitas

tla Proposta de

Intervençäo Pam as

famtlias. M@:04
reuniões con 50

pdticiÞ8nþ.s csda

apresentaçãoReuniâo de

NOVA
NOMENCLATTJRA

OU ATTVIDÀDE

Orgânizaçb e

Fortalecimento Social

Orgmiza@ e

Forlatecißi€ßto Social

Mobilização,

Organização e

Fortalecimento Social

NOVO EIXO

diagnóetico social

doimpreesãoElaboração e

PóÿMapemerto
OcûpaÉo

Reunião de aPresentação

doPTS-6reuniões

ATTVTDADE

ORJGINAL DE

ACORI)|OCOM PTS

Mobili:nção e

Organização

Comunitária

Orgæiaaçäb
Comrmitåria

Mobilização e

OrganizaSo
Comunitária

ED(O
ANTERIOR

e

o
ûl

C)
atñ
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PREFÉIIURA BE Secretaria HuniciPal
dePlaneiamento Urbano
e Ambieñtal

Alteração apenÍìs na nomenclatura de

com a Portaria 464,201E'acordo

com a Portari a 464f2018'

Como jrâ existe uma Associação de

Moradores, o foco se'rá no

fortalecimento da associação já

existente e na imPortância da

participação comunitária como forma

de acordoatividadeInclusão denova

polltica.de emanciPação

Portaria464l20f 8'
j Redução na qr¡autidadc de OÊcinas

mmtendo a pevìsão derbeneficiar 50olo

&s moradores'

de acordo com aAlteração no eixo

Portaria 464nDl8'

Já existe urna Associação de Moradores

na comunidade, as atividades realizadas

terão o objetivo de fortalecer e torná-la

mais atuante'

de acoido com arealizadaAlteração

Obter avaliação

moradores acerca dos

resultactos e imPactos

dos

associativismo.e

a organizâção comunitária

das ftmllias, bem como

orienta¡ sobre formação de

uma associação de

moradores

Estimulao

planejamemo do

orçamento ft'miliar dos

bensficiârios com vistas à

a@uaçäo dos gastos ao

orçånsnto familiare

esp€sás domé*ieas;

Estimular o

Fomentar a criação

Grupo de Governança Local

tro s€ntido de dar suPorte ao

desenvolvimento do trabalho

social, l¡em conro

inremtediar as demandas das

famílias residentes:

do

execuçãoAvaliação Pós

das atividades

desenvolvidas Pelo

Pabseas sobre

Associæivismo e

Or¡arizsção
Comr¡nitária. Meta: 8

reuniõcs sendo urna Pam

c¿da 02 Ruas, média de

25 paticiPantes Por
reunião.

do Plmoorçamentário
familhr

Meta:05 oüeinæcon25
pøticiPørtes cada

elaboraçãogfi6inas de

Reuniões de

Consolidação de

Comissões

representativas do GruPo

de Governança Local -
GGL (RePresentantes de

Ruas). Meta: I reuniões

sedo umaPara cada 02

Ruas, rnédia de 25

partìcþanæs Por reunião

Mobilização'
Organização c

Fortalecimento Social

Mobiìização'
Organiza4ão e-

Fornlecimeuto Social

Mobilização,

Organização e

Fortalecimento Social

Atividade

do Pla¡o OrçamenÉio,'

' Familir

elabøaçãol8 Oficinas &

Capacitação de ìideranças

comunitårias

Assernbleia Para formação

da associação

Rermião Pra eleiçåo

r€pres€ritmte de quadra

Reuniäo Para formação do

de convivênciaacordo

Planejmento e

Ges6o do

Orçamento

familiar

Mobilização e

Organização

Comunitária

E

of.
o
Â)

Ét€

Mobilizaçào e

Organização

Co¡nunittuia

Reuniões de Avaliação do

Trabalho Social

Avaliação final

Mobilizaçäo'
Organização e

Fortalecimento Social
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PRE FEIIUÊA DE Secretaria l'luniciPal
de Planeiaments Urbano
e Ambieñtal

)

sanitfuia e ambiertal'

visando à preservação do

meio ambiente, aEavés da

sensibilização dos

{)

CA

Ínformativa Propocionr a educação

sobte a imPortância do

consumo racional ds

energia elétrica e água e

o descarte correto dos

Alteração na nomenclatura e na

quantidade de palesüas' No entanto' a

pievisão é de alcançar pelo menos 50Yo

E

=.o
ô¡

c,'o

d

ALTERAçÕES
ASPARAJUSTIFICATIV

metodologia como forma datornr
t 

"à 
arativa a PæticiPa$o dæ

crianças e adolescenæs na atividde de

nom€nclaü¡ra e naAlte,ração na

convivência social

Alteração aPenas na nomenclatura de

acordo com a Portaria464l20l8'

prática de esPortes

às crianças e adolEscenæs do

residencial:

as famflias os resultados

obtidos durante o

dcsenvolvimento do

Trabalho Social;

discurir entreCompartilhar e

ocasionados ao longo

p€rcurso do Trabalho Social;

do

NOMEI'¡CLATURA
OII,À

NOVA

- mrregadepentäçã{+
Meta: organizar 02 tim€s

de ll prticiPantesæda
em0E ewßtos.

corir

Reunião de

Encerr¿mento do

Trabalho Tænìco Social

e apresentação dos dados

obúdos na avaliação Pós-

execuçQo- Metå: 0l
reunião com 200

Trabalho Técnico

e Pa¡rimonial
Educa$o

NOVO EñO

, Mobilizâção,

, Orga¡izaçeo e

Foiulecimento Sæial

09 Palesrras educação e

preservação a¡nbiental

(águ4 energia e resfduos

sólidos- COELCE-

cAGECE)

ORIGÑAL DE

ACOßÐOCOIûlrs

edr¡cativaGincsne

Educação

Ambiental

EH.O
ANTERIOR

l[obilização e

Orgsrizaøo
Coril¡nitâia

Jandaiguaball de 73


